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RESUMO 

 
O planeta já foi palco de muitos conflitos entre os seres humanos, cada período 
marcado por algum acontecimento que devastou milhares de vida, com isso 
nasceu a necessidade de ter algo que garantir-se a integridade a vida dos 
homens, assim surgiu o discurso dos direitos humanos, Hannah Arendt trouxe 
uma valiosa reflexão, na qual fundamentou a fragilidade destes direitos na figura 
do apátrida e refugiado, em que o homem necessitava de direito a ter direitos. O 
objetivo do nosso estudo, foi apontar qual foi a crítica de Arendt aos direitos 
humanos, assim apontando a fragilidade em momentos de colocá-lo em pratica, 
desta forma a falta de proteção aos refugiados e apátridas ficaram expostas a 
governos totalitários, em que produziram solução a estes problemas com 
campos de internamento e campos de concentração, dessa maneira chegando 
a solução final da Alemanha nazista, os campos de extermínios. Concluímos que 
a visão de Hannah Arendt, foi solucionar como os homens que perderam seus 
direitos em uma nação diferente poderiam restabelecer sua igualdade social, 
assim nosso artigo cientifico propôs como buscar a inclusão social, em uma 
esfera em que as minorias postas na sociedade, foram excluídos e proibidos de 
terem direitos, assim diagnosticando com o argumento em que a humanidade 
necessita de direito a ter direitos. 
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